
Pharmacia Brasileira - Maio/Junho 2008	 55

A farmacêutica espanhola Carmen Palos veio ao Brasil, para fazer 
uma palestra sobre a participação do robô na dispensação de 
medicamentos e em outras funções dentro dos estabelecimentos 
farmacêuticos, na Europa. A PHARMACIA BRASILEIRA a entrevistou.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista.

	 A robotização na (e não dá) dispensação de 

medicamentos não é novidade, na Europa. A má-

quina teria vindo para auxiliar o farmacêutico em 

sua lida. Ela apanha o medicamento e o entrega ao 

cliente, liberando o profissional para o contato com 

o paciente. Como o robô funciona? Quanto custa? 

Como instalá-lo? Quem responde é a farmacêutica 

espanhola Carmen Palos, especialista em automa-

ção farmacêutica. Ela é Diretora Geral Adjunta do 

Grupo Apotheka, que tem origem, na Espanha, e foi 

fundado, há 30 anos, por farmacêutico, para desen-

volver equipamentos e mobiliários para atender a 

farmacêuticos. Carmen Palos veio ao Brasil, para 

fazer uma palestra sobre robotização farmacêutica 

na “Hospitalar - Feira Internacional de Produtos, 

Equipamentos, Serviços e Tecnologia para Hospi-

tais, Laboratórios, Farmácias, Clínicas e Consultó-

rios”, realizada, no Expo Center Norte, em São Pau-

lo, de 10 a 13 de junho de 2008. É a maior feira de 

saúde da América Latina e, este ano, chegou à sua 
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	 PHARMACIA BRASILEIRA 
- Os robôs atuariam, ou já es-
tão atuando, diretamente na 
dispensação, sem a presença 
do farmacêutico? Quem presta 
as devidas informações ao usu-
ário do medicamento sobre o 
uso do produto? Quem alertará 
o paciente sobre as prováveis 
interações medicamentosas? 
Sobre as possíveis reações ad-
versas etc.? Ou o robô veio para 
ser apenas um auxiliar do far-
macêutico?
	 Dra. Carmen Palos - Quem 
fabrica o sistema de dispensa-
ção para o público, sem a pre-
sença física do farmacêutico, é 
a MACH4, e está funcionando. 
Chama-se Bankomat. Trata-se de 
um posto de venda, instalado 
no exterior da farmácia (como 
um caixa), que inclui uma tela 
(monitor) onde o farmacêutico é 
visto e pode manter uma conver-
sa com o cliente (cuja imagem 
é acessada, a partir de qualquer 
PC, onde se possa ver a câmera 

online), para atendê-lo e aconse-
lhá-lo.
	 Neste caso, é o farmacêutico 
quem ordena ao robô a dispen-
sação, até a janela de entrega, 
após ter sido comprovado o pa-
gamento pelo cartão de crédito. 
Pode ser usado com prescrição, 
mediante a receita eletrônica. 
Outra possibilidade é dispensar 
produtos de parafarmácia, para 
os quais não se faz necessário 
o aconselhamento profissional. 
Apenas pagar com cartão de cré-
dito e esperar que o robô envie o 
produto para o local de entrega.
	 Em ambos os casos, depen-
de da legislação em vigor para a 
sua instalação e autorização de 
funcionamento. 

	 PHARMACIA BRASILEIRA 
- Qual o papel do robô na dis-
pensação? Que atividades ele 
realiza?
	 Dra. Carmen Palos - O robô 
envia os produtos que solicita-
mos, mediante o nosso aplica-

15 ª edição. Multisetorial, a Hospitalar reuniu em 

seus 75.000 metros quadrados de área as mais re-

presentativas empresas brasileiras e internacionais 

fornecedoras do setor de saúde de todos os seg-

mentos. Ela foi um termômetro da robustez do se-

tor, arrebanhando a expressiva quantidade de 1.100 

expositores de mais de 30 países. A empresa dirigi-

da pela Dra. Carmen Palos levou à Hospitalar 2008, 

no pavilhão da Hospfarma, a “Farmácia Conceito”, 

onde apresentou novidades, como o armazenamen-

to de medicamentos e a alta tecnologia da auto-

mação - o sistema robotizado. Carmen Palos des-

creve, assim, a funcionalidade do robô, o Bankomat: 

“Trata-se de um posto de venda, instalado no exte-

rior da farmácia (como um caixa), que inclui uma 

tela (monitor), onde o farmacêutico é visto e pode 

manter uma conversa com o cliente (cuja imagem 

é acessada, a partir de qualquer PC, onde se possa 

ver a câmera online), para atendê-lo e aconselhá-lo. 

Neste caso, é o farmacêutico quem ordena ao robô 

a dispensação, até a janela de entrega. Outra possi-

bilidade é dispensar produtos de parafarmácia, para 

os quais não se faz necessário o aconselhamento 

profissional”. VEJA A ENTREVISTA.

Farmacêutica Carmen Palos
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tivo ao local de entrega, desde 
onde solicitamos, através de sis-
temas de transporte específicos 
desenhados para o local (fitas, 
elevadores, etc.).
	 As atividades que o robô rea-
liza, por ordem prioritária, são as 
seguintes: dispensação, recep-
ção e armazenamento, reabaste-
cimento do módulo de alta rota-
ção (caixa rápida), re-localização 
dos espaços.
	O  braço robotizado do mó-
dulo de alta rotação unicamente 
dispensa. A velocidade da dis-
pensação é quatro vezes superior 
à do braço robotizado do interior 

do robô. Neste tipo de robô mis-
to (dois braços), a dispensação 
de alta rotação é simultânea com 
as atividades do braço interno, 
anteriormente mencionadas.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Quando acha que a atuação do 
robô deverá ser uma realidade 
nas farmácias brasileiras?
	 Dra. Carmen Palos - To-
das as farmácias que quiserem 
otimizar os seus recursos, au-
mentar a produtividade de seus 
empregados e crescer, deveriam 
pensar em robotizar, a partir de 
hoje mesmo.

	 PHARMACIA BRASILEIRA 
- Dra. Carmen Palos, que vanta-
gens a senhora vê na robotização 
na dispensação de medicamen-
tos?
	 Dra. Carmen Palos - Ao ro-
botizar, ganhamos o tempo que, 
agora, dedicamos ao buscar o 
medicamento, em assessorar o 
cliente e recomendar-lhe outros 
produtos, como promover pro-
dutos de parafarmácia.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Fale sobre a atenção farmacêuti-
ca - sobre o papel do farmacêuti-
co no contexto da saúde pública 
e privada.
	 Dra. Carmen Palos - A aten-
ção farmacêutica está destinada a 
melhorar a qualidade de vida do 
paciente, levando em conta, por 
exemplo, os efeitos adversos, as 
interações entre os fármacos, o 

cumprimento dos horários corre-
tos da administração do medica-
mento do enfermo, a sua conser-
vação adequada. Em suma, que o 
paciente cumpra corretamente as 
pautas para melhorar a sua saúde 
e a sua qualidade de vida.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
Quanto custa um robô? Quem 
(que indústrias) o produz?
	 Dra. Carmen Palos - Na Eu-
ropa, oferecemos um robô com-
pleto, a partir de 95.000 Euros. 
A indústria de alta tecnologia, 
na Europa, desenvolveu, na úl-
tima década, a robotização de 
vários setores. O mais próximo 
ao público é o setor da farmá-
cia, ainda que existam muitos 
que se robotizaram pelas nu-
merosas vantagens.

	 PHARMACIA BRASILEIRA - 
As farmácias teriam que sofrer 
adaptações físicas para abrigar 
um robô? Que adaptações?
	 Dra. Carmen Palos - São mí-
nimas. Somente liberar parte do 
espaço destinado, atualmente, 
para armazenar e, caso necessá-
rio, dispor, na parte alta do local, 
os transportes (fitas) que sirvam, 
desde o robô ao ponto de venda. 
É verdade que, ao ganhar espaço 
na zona de armazenagem, po-
demos fazer mais atrativo nesse 
local, mediante novos desenhos 
mais funcionais que aumentem 
as nossas vendas.

Esta entrevista contou com a colaboração 
da jornalista Marcela Ruas, de São Paulo.

“As atividades que o robô 

realiza, por ordem prioritária, 

são as seguintes: dispensação, 

recepção e armazenamento, 

reabastecimento do módulo 

de alta rotação (caixa rápida), 

re-localização dos espaços”

(Farmacêutica Carmen Palos)


